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E N D E 

CZ" UDO é efémero no mundo. A vida do homem sobre 
L- a terra, está cheia de decepções e enganos, de mar

gura e lágrimas. 
Todavia, quando a nossa consciência não é atormentada 

pelo remorso, nem manchada pelas más acções, sentimo-nos 
altivos e levantamo-nos impávidos contra as arremetidas 
do álgido sopro dos ventos do ódio, que de qualquer canto 
rebentam contra nós. Quando o dever é farol brilhante 
para cada um de nós, e seguimos a estrada que ele nos 
aponta, nada temos a recear. Os obstácuws transpõem-se 
fàcilmente, as dificuldades são vencidas e o sol dá satisfa
ção e alegria, não tarda a inundar o nosso coração. 

É certo que, muitas vezes, o vulcão da p<Ypulação vo .. 
mita contra nós a lava incandescente da injustiça e do ódio, 
que nos abate, marfanha e esmaga. Mas, depois que essas 
nuvens negras se desfazem e dissipam pelos fungentíssimos 
raios da verdade, que sempre chega, os nossos actos têm 
de ser devidamente apreciados pelos homens que são justos 
e bons benquistps e virtuosos. 

Ninguém, tente, porém, encontrar justiça, bondade e 
virtude no coração do homem ganancioso e vaidoso. 

A cubiça, a ganância é um dos maiores pecados do 
homem. É maior do que a própria sensualidade. 'É que 
para ·emenda da sensualidade, basta o arrependimento, e 
para a ganância e cubiça, é necessário o arrependimento e 
a restituição. Daí as terríveis consequências do pecado da 
ganância e cubiça. 

Os gentios tinham um deus para cada vício, e destina
vam um lugar próprio para cada divindade. Pois, para o 
deus da cobiça escolheram o inferno para habitação. 

A vaidade anda de mãos dadas com a ganância. 
Subir e querer subir, é próprio do homem; mas subir 

sem parar, sem descanso, desmedidamente, é próprio do 
diabo que fez a sua morada no coração do vaidoso e ambi
cioso. 

Quando a ambição atingiu a fúria, o homem já se 
desiquilibrou, e a sua vontade já não é a sua, é a de Lúcifer. 

Mas acontece que, quando o indivíduo luta, cegamente 
para alcançar uma posição de destaque, com o intuito de tre
par dali para outra, servindo-se do lugar como trampolim, 
como meio para mais e mais, não tarda a estatelar-se e are
bentar, como canhão que levou pólvora a mais, e como o 
navio que se afundou por lhe terem posto no ventre carga 
demasiada. Tudo é transitório no mundo. 

O Agiógrafo sagrado adverte-nos: ut deficiant de vani
tate idipsum: Os homens enganam-se a si mesmos com a 
vaidade. O afecto desordenado às honrarias; leva-os à ce
gueira e entontece-os. Assim se exprimia David. É ainda 
David que menos elucida: Filii hominum usquequo gravi 
carde? ut quid diligatis vanitatem? O coração do vaidoso 
está a prender para a terra, afirma o salmista. 

A vaidade descontrola o homem. Não respeita amigos 
nem os melhores benfeitores. O indivíduo assim, só para 
atingir os seus intentos, passa por cima de tudo; mente, 
combina e falta, nega e embrulha a verdade. Não olha a 
meios, tudo lhe serve para incensar o seu ídolo. Anda ao 
sabor dos ventos do seu «Eu». Não tem carácter. Con
cluía-se com a escória, torna-se um videirinho, roja-se aos 
pés de quem lhe possa satisfazer os desordenados anseios 
do coração, inclina a cabeça sobre o ombro esquerdo, mos
trando-se o homem mais humilde do mundo, para convencer 
o detentor das horarias e dignidade, que almeja. 

E então, se alguém lhe faz sombra ou disputa o lugar, 
pode contar com a injustiça mais flagrante e com ódio mais 
violento. As maquinações para uma perseguição sem tré
guas e as armadilhas para lhe ilaquear os movimentos, não 
se fazem esperar. Bom nome, dignidade e reputação, são 
ferozmente abocanhadas e mordidas. 

(Continua na página :J) 

através do Secretariado Nacional da Informação distribuiu 
o seguinte comunicado à Imprensa Regional 

A COMPANHO sempre o 
melhor que posso a 
evolução da Imprensa 

Regional. Faço-o por ser meu 
dever ter uma ideia tanto 
quanto possível exacta so
bre a capacidade destes jor
nais como instrumentos de 
informação e formação de 
uma consciência pública es
clarecida e atenta ao que ver
dadeiramente importa e é do 
interesse da Nação, como 
o faço também no desejo de 
conhecer melhor, através de 
depoimentos directos os pro
blemas as ansiedades e as 
aspirações de cada terra por
tuguesa - seja cidade, vila, 
aldeia ou lugar. 

A grande Imprensa diária 
- apesar do esforço enorme 

e tão meritório que faz com 
as suas correspondências da 
província e as páginas espe
ciais que dedica aos interes
ses locais - não pode de . 
modo algum substituir ou 
substituir-se aos órgãos da 
informação regional ,pois 
apenas estes têm a possibili
dade de permitir o con
tacto real e constante com a 
vida de cada um dos muni
cípios. Esse contacto é tão 
flagrante que os que gover
nam, ao lerem a Imprensa 
Regional como que sentem 
a alegria de se terem eva
dido da atmosfera pesada 
dos seus gabinetes para se 
darem ao que seria o seu me
lhor desejo: a possibilidade 
de todas as semanas visita-

Polít ica russa 
CIFRAVA-SE até há bem 

pouco tempo a polí
tica mundial numa 

luta constante, à base de dis
cussões - guerra de nervos, 
- pela conquista da supre
macia, rutura portanto do 
equilíbrio entre o bloco co
munista e o bloco ocidental. 
Rússia e Estados Unidos -
tornaram-se os dois polos em 
volta dos quais passou a gi
rar a política mundial. 

Até então fora o Ocidente 
Europeu que detivera a su
premacia, mas, agora, após 
ter deixado cair das mãos a 
vara do comando, passou a 
ser uma coisa secundária na 
actuação política mas princi
palíssima em relação aos 
objectivos de um ou de outro 
bloco. Ter nas mãos o Oci
dente Europeu é ter de fu
turo a vitória assegurada. 

Daí os tagatés do comu
nismo para se impôr às na
ções do Ocidente Europeu, 

O nosso aniversário 
Referiu-se com palavras 

amigas ao aniversário do 
nosso jornal o nosso prezado 
colega «Ü Diário do Minho», 
de Braga. Gratos pc:a defe
rência. 

deste gigante adormecido 
que tendo possibilid~des para 
tudo se deixou dominar, que 
tendo condições mais que ne
cessárias para triunfar e se 
impor a amigos e inimigos se 
converteu em lacaio de man
dões que o não respeitam. 
Hoje até o seu tradicional 
primado civilizacional lhe 
não é reconhecido pelo 
Oriente. 

Todavia não se deixando 
arrastar pelas seduções do 
comunismo pode ser que um 
dia seja vencida pelas armas. 
Argélia está em condições de 
franquear-lhe as portas ao 
seu inimigo mais declarado 
- o comunismo. 

Na verdade, se há uma po
lítica com traços bem debe
nidos é a do Kremlin. Krus
chev, embora não cesse de 
proclamar que só deseja a 
«coexistência pacífica», nin
guém pode enganar a res
peito dos seus fins imperia
listas. E à custa desse re
gateio continuam as expe
riências nucleares, nega à 
Alemanha Leste o legítimo 
direito à auto-determinação, 
esmagara há bem poucos 
anos os húngaros patriotas, 
etc.. E ao cabo proclama-se 
obreiro da «Coexistência pa
cífica» mas pela calada acu-

(Continua na página S) 

rem cada terra do país e 
nela ouvirem e conviverem 
com cada um dos seus habi
tantes. 

A leitura regular da Im
prensa Regional tem-me tra
zido muitas alegrias, algu
mas tristezas mas sempre 
esperança: é que não se pode 
duvidar do seu enorme po
der de penetração nem do 
seu evidente desejo de ser
vir. 

A partir destas conclu
sões, estou certo da utilidade 
de tudo que se fizer para a 
melhoria possível dos órgãos 
de informação regional. 

O S. N. I. deve assim, em 
proposta concreta, apresen
tar-me quanto antes uma su
gestão do que em seu enten
der pode ser feito neste sen
tido, e desde já sanciono o 
apoio que for conveniente e 
possível conceder à reunião 
que a Imprensa Regional 
projecta realizar no Porto e 
sobre a qual o S. N. I me in
formou. Terá, porém, o Se
cretariado Nacional da In
formação sempre a preocu
pação de evitar que qualquer 
apoio à Imprensa Regional 
possa traduzir, mesmo na 
aparência, a menor perda 
da independência perante o 
Estado que é característica 
geral da Imprensa portu
guesa. 

O meu contacto com a Im
prensa Regional aumentou 
recentemente ao ver a ex
traordinária projecção que 
deu ao problema da integra
ção económica da Nação. 

A reacção da Imprensa 
Regional demonstra inequi
vocamente, a sua capacidade 
para entender e tratar não 
só os problemas especifica
mente locais mas também os 
que são da Nação inteira. 

Não posso, no entanto, 
ignorar o esforço que jornais 
por vezes tão modestos, fi
zeram para dar a esta deci
são do Governo a projecção 
que merece. E esse esforço 
ainda que feito para servir 
Portugal impõe ao Governo 
pelo Ministro de Estado uma 
palavra de aplauso e agra
decimento. 

Circule o S. N. I. o pre
sente despacho a toda a Im
prensa Regional. 
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1 PELA V 1 LA 
Reunião ordinária de 13 da Novembro de 1962 

da Câmara Municipal 
CORRESPOND:mNCIA: 

- Do Director do Distrito Es
colar de Braga. 

Comunica que foi autorizada 
a construção de um edifício de 
4 salas em substituição das 6 
programadas, no núcleo de Igreja, 
freguesia de Apúlia, a implantar 
no lugar de Areia. Inteirada; 
Dê-se conhecimento, para os devi
dos efeitos, à Junta de Freguesia 
de Apúlia. 

- Da Regente Escolar da fre
guesia de Palmeira. 

Pede lhe sejam fornecidas 6 
carteiras para o posto escolar da 
mesma freguesia. 

Forneçam-se das existentes. 
- Do Director-Geral do En

sino Primârio. 
Comunica que foi autorizada a 

construção de um edifício de 4 
salas em substituição das 6 pro
gramadas, no núcleo de Igreja, 
freguesia de Apúlia, a implantar 
no lugar de Areia. 

Inteirada. 
- Do Governo Civil do Distrito 

de Braga. 
Envia o exemplar do Plano 

Provisório de Melhoramentos Ur
banos, respeitantes a este con
celho, para o próximo ano, e cha
ma a atenção para as instruções 
jâ transmitidas quanto à entrega 
dos projectos. 

Inteirada. 
- Do Presidente da Junta de 

Freguesia de Fão. 
Comunica que vârias ruas da

quela freguesia se encontram com 
os pavimentos bastante alterados 
devido a vârias causas, umas com 
origem em trabalhos públicos, ou
tras originadas por trabalhos par
ticulares, como sejam a repara
ção de prédios, colocação de pos
tes da luz eléctrica, Instalação 
de amassadouros, levantamente 
de mastros de bandetras em oca
siões de festas etc. Como este 
estado de coisas não deve conti
nuar e tornando-se necessârio 
pôr cobro a estes desmandos que 
prejudicam o bom aspecto da 
terra, a Junta de Freguesia re
solveu solicitar à Câmara uma 
vistoria às ruas da mesma fre
guesia e uma vez esta feita, seja 
determinada a rectifícação dos 
pavimentos a expensas da enti
dade que motivou tais irregulari
dades. Sugere que a G. N. R. nas 
suas rondas intervenha quanto à 
limpeza das ruas e à colocação 
de roupa que por vezes é colo
cada, a secar, sobre os canteiros 
do jardim do Cortinhal e ainda 
quanto às galinhas que anda m 
soltas pelas ruas, a fím de que 
o povo retomasse os bons !1âbi
tos que noutros tempos praticava 
e que cada um passasse a utili
zar a rua como coisa que é de 
todos. 

A Câmara delibera cometer aos 
Serviços Técnicos o encargo de 
verificar «in loco» todos os as
pectos do problema levantado e 
responsabilizar quem realmente 
tenha de o ver. Também deli
bera oficiar à G. N. R. no sentido 
de solicitar a especial atenção 
das suas rondas para os desman
dos apontados. 

- Do Presidente da Câmara 
Municipal de Barcelos. 

Faz uma exposição relativa ao 
acordo firmado entre aquela Câ
mara e a de Esposende, relativa 
ao vencimento do veterinârio mu
nicipal que serve ambas as Câ
maras, e lembra a conveniência 
de ser encarado o estabelecimento 
de novo acordo, a fím de serem 
actualizados os encargos das 
mesmas. 

A Câmara Municipal de Es
posende em face das extraordi
nãrias dificuldades financeiras, 
compromissos jâ assumidos, e 
tendo também presente a pro
porcionalidade dos serviços pres
tados pelo Veterinãrio municipal, 
vê-se, forçada a propõr que a sua 

parte nos encargos seja no mon
tante de 600$00. 

- Do Presidente da Junta de 
Freguesia de Apúlia. 

Comunica que vãrios caminhos 
daquela freguesia se encontram 
intransitâveis, sobretudo o que 
vai do Cruzeiro Paroquial à praia, 
pelo que solicita uma visita «in 
loco», a fim de ver a melhor ma
neira de remediar este mal, visto 
tratar-se de uma obra dispen
diosa. 

A Câmara delibera ordenar aos 
Serviços Técnicos que verifiquem 
o caso exposto e prestem os es
clarecimentos convenientes. 

-Do mesmo. 
Pede lhe seja feito o paga

mento da verga de 1.500$00 atri
buída ao arranjo de caminhos da
quela freguesia. 

A Câmara delibera considerar 
este encargo no orçamento ordi
nârio do próximo ano em virtude 
da falta de verba no orçamento 
actual. 

REQUERIMENTOS DEFERI
DOS NOS TERMOS DA INFOR

MAÇÃO 

José Calvârio, da cidade do 
Porto; Carlos Rodrigues da Cos
ta, da freguesia de Fão; José Ca
pitão Ribeiro, da freguesia de 
Marinhas; José Meira, da fregue
sia de Belinho; Constantino Alves 
Martins, da freguesia de Mar ; 
Maria dos Anjos da Silva, da 
freguesia de Belinho; Júlio Ve
loso da Silva, da freguesia de 
Marinhas; Alberto Pereira Viana, 
da freguesia de Antas; Manuel 
Martins dos Santos, da freguesia 
de Mar; Artur José Fernandes, 
da freguesia de Fonteboa; Antó
nio Alves Morgado, da freguesia 
de Marinhas; Manuel Martins 
Rei, da freguesia de Mar; Manuel 
Alves de Lima, da freguesia de 
Marinhas; Alvaro Elotero e Sou
sa, da freguesia de Fão; Amân
dio Pereira Casais, da freguesia 
de Apúlia; Manuel Gonçalves de 
Azevedo, da freguesia de Antas; 
Serafim Gonçalves Enes, da fre
guesia de Marinhas; Albino Al
ves de Azevedo, da cidade de 
Viana do Castelo; Manuel Lopes 
da Silva, da freguesia de Fão; 
Eng.• Adriano Augusto Amen
doeira dos Santos, da cidade do 
Porto; Manuel Lopes da Silva, da 
freguesia de Fão; Manuel Fer
nandes da Benta, da freguesia de 
'Fão; Elisa Gonçalves de Sousa, 
da freguesia de Fão; Augusto 
Gonçalves Pereira de Barros, de 
Esposende; Lucílio Moreira Viana 
de Esposende. 

PROCESSOS DE INTERNA
MENTO DE DOENTES 

Foram presentes os procesos 
de internamento dos doentes: 
Maria Emília Matos Miranda e 
José Gomes Correia, ambos da 
freguesia de Apúlia; Teresa Mar
tins, da freguesia de Belinho ; Ma
ria da Conceição Gonçalves Pe
reira, da freguesia de Fão ; e Ma
ria do Carmo Dias Ferreira, da 
freguesia de Palmeira. Têm junto 
parecer da Comissão Municipal 
de Assistência, segundo o qual 
os doentes devem ser inscritos no 
escalão A. 

Deferidos. 

ORÇAMENTO SUPLEMENTAR 
DOS SERVIÇOS MUNICIPALI

ZADOS 

Foi presente novamente o 2. • 
orçamento suplementar dos Ser
viços Municipalizados, para o cor
rente ano, que tendo estado em 
exposição para efeitos de recla
ma ção, não foi apresentada qual
quer reclamação. 

Aprovado por unanimidade. 

DECLARAÇÕES DE PAGA
MENTO A EMPREITEIROS 

Foram presentes as declara-

VIDA RELIGIOSA 

Terminou em verdadeira 
apoteose a Festa em Honra 
do Sagrado Coração de Jesus. 

Se são de realçar as ora
ções de Frei Avelino de Ama
rante, a Igreja sempre re
pleta de fiéis, não se apa
gará jamais do nosso pensa
mento as horas vividas no 
último dia - Domingo. Na 
realidade, as diversas ceri
momas desse dia tiveram 
encanto especial e foram tes
temunha fiel da Fé da nossa 
gente. Desde os diferentes 
passos da Comunhão Solene 
das crianças, com cerimónias 
comevedoras, desde a Reno
vação das Promessas do Bap
tismo até às ofertas de ra
mos e velas, desde a multidão 
de fiéis que se abeirou da 
Sagrada Gomunhão até à 
Missa Solene, desde o Ser
mão da tarde em louvor do 
Sagrado Coração de Jesus 
até ao respeito e fervor como 
tudo decorreu, tudo isso tra
duz de forma inequívoca o 
zelo do Reitor e novo Pároco 
de Esposende, Padre Domin
gos Macedo, por um lado, e 
por outro, a consoladora rea
lidade de que em Esposende 
a Fé não morre, antes per
manece mais viva nos seus 
filhos. Temos pois de felici
tar tanto o Pastor como o 
Rebanho, pois todos traba
lharam para maior honra e 
glória de Deus. Bem hajam! 

Cap. António Ferreira Rodrigues 
de Areia 

Este noso prezado amigo, 
que se encontrava de licença 
junto de seus familiares, re
gressou já à Província da 
Guiné, onde se encontra a 
prestar serviço militar. Vo
tos de boa viagem, missão 
cumprida e breve regresso. 

ções de pagamento passadas a 
favor dos empreiteiros António 
Machado Solinho, da freguesia de 
Fão; Porfírio Pereira Barreto, de 
Milhazes - Barcelos e Benigno 
Azevedo Moreira, de Alvarelhos 
- Santo Tirso, respectivamente 
das importâncias de 6.000$00, 
16.400$00 e 16.010$00, relativas 
às obras de: «Construção do C. 
M. da E. N. n.• 13 ao lugar de 
Belinho (Fase única) », «Repara
ção e beneficiação do C. M. da 
E. N. n.• 305 à E. M. n.º 551 pelo 
lugar de Susão (II Plano de Fo
mento -2.• fase) » e «Constru
ção da Avenida Marginal ( 1. • 
parte da 8.• fase) em Esposende». 

Paguem-se. 

ARRANJO DO LAVADOURO 
ANEXO A FONTE DE GOIOS 

Tornando-se necessârio proce
der ao arranjo do lavadouro 
anexo à fonte de Goios, foi pre
sente pelo Fiscal de Obras uma 
estimativa dos trabalhos a reali
zar e que orçam em 2.000$00 
aproximadamente. 

Proceda-se, urgentemente, à 
reparação indicada, pevendo-se 
no próximo orçamento ordinârio 
o seu pagamento, na importân
cia de 2 .000$00. 

Foram autorizados pagamen
tos no valor de 46.985$20. 

24-11-1962 

Aniversários Política russa 
Fizeram anos: 

DIA 14-Sr. Rui António 
Agonia Pereira. 

D I A 1 8 - Sr. António 
Cardoso Salgado Torres. 

DIA 20 - Menino Paulo 
José Bacelar Castilho. 

Fazem anos: 

DIA 24 - Sr. Paulino de 
Azevedo Almeida Gomes, em 
Moçambique. 

DIA 25 - Sr.ª D. Maria 
Amélia Ribeiro de Barros 
Lima, em Lisboa. 

DIA 28 - Sr.ª D. Cândida 
Faria Borda. 

DIA 29-Sr. Delfina Gon
çalves Ferreira. 

Dezembro: 
DIA 2 - Sr.ª D. Maria 

América Vieira Loureiro. 
DIA 3 - Sr. Horácio de 

Queirós, no Brasil. 
DIA 4 - Menina Maria Fi

lomena Ferreira Vieira dos 
Santos e Sr.ª D. Maria Ro
sete Marques Garcia. 

Muitos parabéns e felici
dades. 

DE LUTO 
Pelo Falecimento de seu 

pai, ocorrido em Barcelos, 
encontra-se de luto a Ex.ma 
Sr.ª D. Maria Rosa Quinta 
da Costa Reis, casada com o 
nosso ilustre amigo Sr. Dr. 
Agostinho Rua Reis. 

O extinto, Sr. António Ro
drigues Gomes da Costa, 
contava 73 anos de idade e 
era considerado comerciante 
e proprietário, tendo o seu 
funeral constituído uma im
pressionante manifestação de 
pesar. A toda a Ex.ma Fa
mília apresenta o Esposen
dense as suas condolências. 

-Também pelo falecimen
to de sua estremosa mãe, 
Sr.ª D. Maria Porfírio Evan
gelista, estão de luto os nos
sos prezados amigos, Srs. 
Fernando Porfírio Evange
lista e Rogério Porfírio 
Evangelista. A toda a Ex.m• 
Família, apresenta o Espo
sendense o seu profundo 
pesar. 

A extinta, que contava 95 
anos de idade, faleceu em 
Matosinhos e veio a sepul
tar no cemitério desta Vila. 
Paz à sua alma. 

NOTA DA R~D~CÇ$0 

Tal como informamos está 
em definitivo resolvido e 
assegurado que o nosso jor
nal passa a ser quinzenal. No 
próximo número daremos 
pormenores sobre assinatu
ras, preços, etc. 

(Continuação da página 1) 

mulava material bélico em 
Cuba o que certamente não 
era em ordem à paz futura. 

Aguardemos a solução do 
problema de Cuba que afinal 
é um episódio em parte fa
lhado da expansão mosco
vita. O ex-mineiro Kruschev 
sempre teve rasgo político. 
Cedeu às exigências dos Es
tados Unidos para que a ten
são diminuísse porque ao 
barbudo lacaio Fidel de Cas
tro cumpriria o resto do 
jogo: contradiz Kruschev, 
seu patrono, e não consente 
a fiscalização in loco. En
tretanto as armas vão-se 
pondo a bom recato em 
subterrâneos e, depois, sim, 
permitir-se-á à América a 
fiscalização, sem que, o ex
-mineiro chefe russo não 
deixe de simular grande 
consternação, mas que o faz 
pelo bem da paz e da coexis
tência pacífica. 

N. S. 

Novo Médico 

Na passada semana con
cluiu, com a elevada classifi
cação de 17 valores, na Fa
culdade de Medicina da Uni
versidade de Coimbra, a sua 
formatura o Sr. Dr. Jorge 
Chaves Mourão Pessoa Mon
teiro, filho do Ilustre Gover
nador Civil do Distrito, Sr. 
Dr. Francisco Pessoa Mon
teiro. 

Apresentamos ao novo clí
nico as nossas felicitações, 
com votos das maiores feli
cidades, felicitações que tor
namos extensivas a seus 
Ex. mos Pais e Esposa. 

FEIRA QUINZENAL 

Realizou-se no último do
mingo a habitual feira quin
zenal de Esposende, que re
gistou razoável movimento. 
De notar que agora toda a 
feira fica no Largo Rodri
gues Sampaio, já que a sec
ção de hortaliças, frutas e 
legumes que funcionava na 
entrada norte da vila, passou 
para aquele Largo, lado 
poente. Medida acertada pois 
descongestionou o trânsito 
que em dias de feira se tor
nava difícil e até perigoso. 

Lêde e propagai 

O Esposendense 

Vende-se em Fão, na Rua Serpa Pinto, 

n.o 63 uma casa com quintal, medindo 700 m2. 

Falar na Rua Miguel Bombarda, n.º 67 

BARC~LOS 
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Na 5.' jornada o Fão obtém 
novo triunfo fora de casa e o Es
posende vence com clareza o gru
po dos Arcos. 

Na 6.• jornada o Esposende 
obtém um excelente empate em 
Ponte do Lima e o Fão em casa 
é vencido pelo Monção. 

ESPOSENDE, 6 -ARCOS, O 

Jogo no Campo Padre Sã Pe
reira, em Esposende, sob a direc
ção de Fernando Couto. 

Os grupos apresentaram as se
guintes formações: 

Esposende - Augusto; Pinto e 
Passos; Alves, Pilar e Alvaro; 
Sotero, Losa, Adelino, Laguna e 
Lima. 

Arcos - Amorim; Acácio e 
Monteiro; Vieira, Gonçalves e Go
mes; Araújo, Neiva, Adolfo, José 
e Pedro. 

A primeira vista poderã pare
cer que o Arcos tem uma forma
ção frãgil dado o número de go
los obtido pelo Esposende, não es
quecendo que o grupo local em 
4 jogos marcou ... 2 golos! Não, o 
grupo dos Arcos, embora não pos
sua aquela capacidade de outras 
épocas é sem dúvida inferior ao 
Esposende, mas não tanto como 
o resultado parece traduzir. Sim
plesmente o Esposende, com nova 
formação na linha da frente rea
lizou tarefa que satisfez os 
seus simpatizantes, sobretudo 
porque os golos surgiram em 
jogadas bem delineadas, embora 
aqui e ali se notassem ainda sin
tomas de falta de ligação. Mas 
se o Esposende conseguir manter 
a mesma formação dentro de al
guns jogos o seu conjunto $erá 
muito melhor. 

Aguardemos com confiança o 
futuro, amparemos sempre os nos
sos jogadores e sobretudo saiba
mos incitá-los nos bons e ... maus 
momentos. 

A linha dianteira, onde impera 
a juventude e a habilidade, rea
lizou boa tarefa e marcando 6 
golos mostrou capacidade que de
vemos considerar mais realiza
dora que consentida pelo adver
sário. Anote-se ainda que a de
fesa e médios, jogando em bom 
plano acompanhou o ataque. 

Os golós foram obtidos dois na 
primeira parte e 4 na segunda 
e foram marcados por Losa (2), 
Adelino (2), Lagune e Lima. Boa 
arbitragem, sem problemas. 

TAIPAS, 0-FÃO, 1 

Jogo disputado nas Taipas, ten
do as equipas alinhado: 

Fão - Felismina, Chico Carlos 
e Sousa; Santos e Monte; Miro, 
Mesquita, Igreja, Pinto e Sousa. 
Vinagre substituiu Miro, antes de 
terminar a primeira parte, por 
lesão. 

Nada fazia prever que o Fão 
traria das Caldas das Taipas os 
2 pontos. 

No entanto, em futebol, tudo 
pode acontecer, vencendo por ve
zes o que merecia a derrota. 

Neste encontro, aguardado com 
o interesse de sempre, teve um 
desfecho que traduz o desenrolar 
da pugna. 

Fão teve uma primeira parte 
excelente, embora o piso, depois 
da chuva sempre impiedosa que 
caiu, estivesse em más condições. 

A defesa comportou-se de for
ma evidente, não permitindo a 
infiltração da Unha dianteira dos 
caldenses. 

Felismino em tarde feliz, exe
cutou algumas defesas que deram 
também, toda a confiança à 
equipa. 

O Taipas, muito moroso na 
condução da bola, tal como em 
Esposende na jornada anterior, 
não finalizava as jogadas. Este 
facto deve-se sobretudo, à actua
ção da defesa fangueira e ainda 
à actuação da linha média, que 
muito tem contribuido para os 
êxitos da equipa. 

Na segunda parte o Fão teve 
ligeira quebra e o Taipas agigan
tou-se para ver se encontrava a 
vitória. 

A meio campo, ambas as equi
pas apresentaram boas jogadas e 
entretanto era a equipa de Fão 
que mais aparecia na zona de 
remate do adversário. 

Assim surgiu o 1.0 tento da 
partida e quando haviam decor
rido 14 minutos de jogo. 

Esta jogada, completa afinal, 
veio da defesa até à linha dian
teira e ai, Vinagre surgiu pronto 
a rematar, embatendo a bola num 
defesa local e no ressalto, Sousa 
atirou para a balisa deserta. 

O Taipas não esmoreceu con
tinuando a tentar a sua sorte, 
mas foi a equipa fangueira que 
mais uma vez atirou para a ba
liza adversária, fazendo o 2.0 ten
to, invalidado pelo árbitro por 
deslocação de Igreja. 

Um 3.0 tento surgiu ainda, mas 
desta vez as dúvidas quanto à 
falta marcada parece ainda su
bsistirem, porque a jogada vindo 
da defesa foi atirada à balisa sem 
que tivessemos visto a falta que 
invalidou o golo obtido, aliás o 
melhor do encontro. 

Vitória justa da melhor equipa 
na terreno. 

Arbitragem regular. 

SEXTA JORNADA 

FÃO, 1-MONÇÃO, 4 

Jogo disputado em Fão, no 
campo Artur Sobral, sob a arbi
tragem de Carlos Cachorreiro de 
Braga, as equipas alinharam: 

Fão - Felismina; Pedro, Carlos 
e Sousa; Santos e Monte; Frasco, 
depois Vinagre, Mesquita, Igreja, 
Pinto e Sousa. 

Monção-Marinho, Rui e Eça; 
Meneses, Agre e Mendes; Zé Ma
nel Barreto, Tátá, Passos e Egíp
cio. 

Este encontro, um dos mais 
importantes desta jornada, decep
cionou por falta de actuação do 
grupo local. 

Esperava-se muito mais da 
equipa de Fão que na primeira 
parte deu boa réplica aos visi
tantes. 

O Monção, equipa mais homo
génea e com melhor técnica jo
gou no primeiro tempo com to
das as cautelas, conseguindo fe
char de forma notória a sua de
fensiva. Em contra-ataques rãpi
dos provocou por vã.rias vezes 
perigo junto da baliza dos locais 
conseguindo o 1. • tento por inter
médio de Zé Manel aos 30 minu
tos de jogo. Este golo foi obtido 
por indecisão da defesa fangueira 
que durante o encontro abriu o 
seu reduto. 

Na segunda parte o Monção 
apareceu nitidamente ao ataque 
enquanto os locais desarticulados 
tentavam o empate. 

O golo de Fão foi obtido por 
Pinto aos 4 minutos que se apro-

veitou bem da saida do guardião 
adversãrio, rematando uma bola 
vinda aos pés no ressalto de jo
gada fangueira. 

A partir deste tento o Monção 
reagiu e o seu ataque mercê da 
mã actuação da defesa local ex
plorou as brechas que os fanguei
ros não souberam fechar. 

Os tentos surgiram de rom
pante e respectivamente aos 12, 
23 e 26 minutos por Meneses, 
Barreto e Tãtã. 

Durante este segundo tempo, 
houve vã.rias oportunidades para 
Fão diminuir a diferença, não 
o conseguindo por desarticulação 
de toda a equipa. 

O Monção apresentou um fute
bol modesto, mas prãtico e de 
modo a perturbar o seu adver
sário. Com boa defesa e médios 
a cumprir bem a missão, conse
guiram passar o obstáculo Fão, 
cujo resultado inesperado causou 
surpresa. 

Na equipa de Fão temos a sa
lientar a actuação de Felismino, 
Pedro e Pinto; os três elementos 
que tentaram fazer tudo para 
alterar a feição do jogo. 

A vitória do Monção aceita-se 
sem relutância e bem assim os 
tentos obtidos, a reflectir afinal 
a sua actuação. Podemos dizer 
que das equipas que até vi
mos no presente campeonato, esta 
foi sem dúvida a que melhor se 
apresentou. 

A arbitragem a cargo de Car
los Cachorreiro teria sido boa, se 
tivesse visto na grande ârea do 
Monção, um defesa tirar irregu
larmente a bola da cabeça de Vi
nagre no momento preciso do 
remate. 

Esta derrota não quer dizer 
nada. Percalços da bola. 

LIMIANOS, O - ESPOSENDE, O 

Apresentando sensivelmente a 
mesma formação em Ponte do 
Lima, conseguiu o Esposende tra
zer um precioso ponto, sem dú
vida o fruto de um jogo disputado 
com todas as cautelas, mas onde 
mais uma vez se demonstrou que 
uma defesa se mantém firme se 
o ataque conseguir segurar a bola. 
Assim o Esposende não pôde mar
car golos pela atenção da de
fesa local, os Limianos nada pude
ram fazer pois a sua defesa e 
médios tiveram de cuidar dos 
dianteiros esposendenses e daí 11 

fidelidade do resultado. 

• 
Amanhã visita-nos a A. D. de 

Fafe, sem dúvida uma das mais 
bem apetrechadas equipas deste 
campeonato. Que os esposenden
ses vão usar de todas as cautelas 
para manter em respeito os fa
fenses, não duvidamos e muito 
menos de que vão pôr todo o seu 
entusiasmo na procura da vitória. 
Estamos convencidos que o 
jogo vai ser disputadíssimo, mas 
acreditamos que a linha dianteira 
será a grande obreira da vitória, 
se, para tanto, usar como arma a 
rapidez. 

Boa sorte, jogo correcto e .. . 
bom árbitro, são os nossos votos. 

Campeonato de Júniores 

Amanhã, domingo, jogam em 
Esposende, às 10,30 horas, o Es
posende e o Gil Vicente. Não fal-

Qanância e vaidade 
(Continuação da página 1 ) 

No entanto estes senhores dizem-se os melhores do 
mundo e até se armam em vítimas para atrairem sobre si 
a comiseração alheia. Julgam-se entes no estado da N atu
reza pura. Eles são os inocentes e os outros os maiores 
criminosos. 

Mas já ninguém deve estranhar. Atirar os pecados 
para as costas dos outros, é tão antigo como a própria huma
nidade. Já Adão assim fez no Eden terreal. Lançou as 
culpas para Eva e Eva para a serpente. E Deus carregou 
com todos os pecados dos homens. 

O vaidoso como o ambicioso, podem classificar-se de 
anormais: megalómanos e psicopatas. 

A. CERQUEIRA 
(De «A VANGUARDA>) 

r1...,,..,,,,..,,,,...,,..,,,,..,,..,,,,..,,,n11,,,1...,,...,,....,,..,~...,,~,~A 

' ' ' ' ~GAZCIDLAI ' ' 
' ' ! Aproveite a Campanha do Natal! ' 
! Descontos de 10º/º nas compras de mate- ' 
! rial de queima. ' 
~ Uma botija grátis! ! 
i Pagamento a pronto ou até 24 prestações 1 
' com pagamento a partir de Fevereiro ' 
' de 1963! -! 
' ' ~ Aproveite a ocasião •. Faça uma visita ao ' 
, Agente de Esposende ' ' ' ' ~ 

~ CICOR ~ 
' ' 
' ' - Rua Narciso Ferreira Tel. 89228 ' 
~ ~ 
r I...,,..., I.., I..., I.., I..., I,,,.;:, I ,lf9' I,,,., I..., I ~ I..., I,.., _,.,, _,._.., I ~ 1 A 

temos a amparar os nossos ra
pazes. 

JUNIORES 

MONÇÃO, O - ESPOSENDE, 2 

Na sua deslocação a Monção 
obtiveram os juniores de Espo
sende uma esplêndida vitória, que 
sem dúvida os coloca desde já em 
boa posição para obter classifica
ção para a final, dado que só os 
dois primeiros classificados de 
cada série a disputarão. Os golos 
foram marcados por Pedras e o 
grupo alinhou: Gualdino; Elias, 
Novo e Bermudes; Figueiredo e 
Lázaro; Carvalho, J. Vilarinho, 
Pedras, Cruz e Cuco. 

ESPOSENDE, 3-VIANENSE B, 3 

Neste jogo realizado em Espo
sende, o empate não traduz a su
perioridade do grupo local, mas 
antes uma tarde de pouca sorte 
da sua defesa. 

CLASSIFICAÇÕES 

1.• Divisão 

Vizela 
Famalicão 
Monção . 
Fafe . 
Gil Vicente 
Fão 
Taipas 
Esposende 
Prado. 
Arcos 
Limianos 
Leões 

6 4 1 1 24 6 9 
6 4 1 1 18 8 9 
6 4 1 1 14 9 9 
6 3 2 1 18 6 8 
6 3 2 1 15 7 8 
6 3 o 3 9 18 6 
6 2 1 3 8 10 5 
6 2 1 3 8 11 5 
6 2 o 4 5 13 4 
6 2 o 4 6 19 4 
6 o 3 3 5 16 3 
6 o 2 4 5 12 2 

JUNIORES 

Viana A 2 2 o o 9 o 
Esposende. 2 1 1 o 5 3 
Gil Vicente 2 1 1 o 2 1 
Famalicão. 2 o 1 1 1 5 
Vianense B 2 o 1 1 3 8 
Monção 2 o o 2 o 3 

JOGOS PARA AMANHÃ 

1.• Divisão 

Arcos - Limianos 

Esposende - Fafe 

Prado - Famalicão 

Gil Vicente - Leões 

Vizela-Fão 

Taipas - Monção 

1 
As mais selerciooadas árvores de fruto 
As melhores se
mentes de - flores 

1 
e hortaliças 

As mais lindas RO
SAS premiadas em lt'-i~ai 
Concursos Inter

nacionais. 

Camé' las, Prbustos, ar- ~Ili 
voredc s, bolbos, lnsec-

ticidas , fungicidas. 

Construç!io de J.1rdins, pa rq ues e po mares. 

CATÁLOGOS GRÁTIS 

4 
3 
3 
1 
1 
o 

Alfredo Mo;eira da ~ilva & filhos v· 1 
Rua de D. Manuel li, n.o 55 

PORTO 1 
Teleg : Roselãndla Tele! : 21857 
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Dirigida por A. FILIPE 

nov-ela A 
,,,....._ 

essenc1a da APONTAMENTOWDE CRÍTICA 

«AS VOZES DO MAR» ( l) POR A. FILIPE 

~-.,AMOS dando algumas 
- L/ horas a leitura de li-

vros que, orientados 
no geral por alguma apre
ciação crítica, nos resolve
mos a adquirir. Acontece 
por vezes sermos logrados. 
O livro não corresponde afi
nal àquilo que dele esperá
vamos. 

Não quero dizer que ao 
livro «As vozes do mar» cai
bam integralmente estes 
apontamentos. Lêmo-lo. No 
fim, contámos-lhe as pági
nas - 48, pois não vêm nu
meradas; verificámos ainda 
que só 26 páginas estão es
critas com poemas; e destas, 
13 páginas contêm pequenas 
composições, com dez ou me
nos versos. 

Saboreamos depois a apre
ciação crítica de Dórdio Gui
marães e mais uma vez vol· 
tamos a ler o opusculozinho 
na esperança de poder resi
gnarmo-nos a aceitar, como 
pretende este crítico, que 
Mário Dias Ramos seja «Um 
bem defendido representante 
da movíssima poesia portu
guesa». De seguida, exami
námos as quatro gravuras, 
a boa qualidade do papel e 
admirámo-nos de este autor 
haver publicado dois livros 
de poemas dos quais um está 
esgotado e outro, fora do 
mercado. 

Segundo a nossa modesta 
opinião, em «As Vozes do 
Mar», há poemas razoáveis 
e um que outro muito bons. 
Mas nada para vermos nele 
um grande poeta e muito me
nos um representante da no
víssima poesia portuguesa. 
Dórdio Guimarães foi quem 
chegou a essa conclusão pois 
cremos que M. D. Ramos não 
se convenceu de tal; reco
nhecemos-lhe, no entanto, 
qualidades que, uma vez cul
tivadas em toda a linha, o 
poderão elevar a grande me
recimento. 

O livro é tão pequeno que 
nem forma sequer um con
junto defenido, com prin
cípio, meio e fim. Nem da 
sua leitura se podem captar 
os traços psicológicos de 
uma personalidade bem de
terminada, por falta do ama
durecimento vivencial. Logo 
não podemos concordar com 
esta afirmação de Dórdio 
Guimarães: «O seu mundo é 
um mundo de desordem fi
losófica e psicológica, de va
lores errados ou pelo menos 
mal coordenados». Antes, a 
nosso ver, um mundo pobre 
de emoções, tão pobre que 

De Mário Dias Ramos 

logo se depara a magreza do 
conteúdo, a tenuidade das 
vivências que não levam nem 
a uma expressão rápida nem 
à linguagem violentada até 
a um metaforismo original. 
O aspecto formal predomina 
sobre o conteúdo. Mais es
téticismo que arrojo meta
físico ou subconsciencial. 

Apreciemos-lhe um poema: 

«Teus seios são peixes verdes 
e teu sexo negro 
e ondulado 
é o mar». 

Julguemos-lhe o valor das 
figuras: solidão de barcos, 
turbilhão de vozes, borbole
tas, bailados da razão, pás
saros da razão, etc. 

Apesar de os poemas se
rem pequeníssimos não têm 
aquela concisão lapidar e 
aquele pro fundo conteúdo 
humano como sabemos por 
exemplo n' A mensagem. Al
guns motivos literários são 
banalíssimos, sediços mesmo. 

F. SAMPAIO 

CORRIGENDA 

Aproveitamos a oportunidade 
para corrigir um erro que por 
lapso nos passou despercebido. 
Nos comentários ao texto de «Ti
móteo, o Penitente» onde está «é 
o expoente máximo da nossa li
teratura», deveria estar «é o ex
poente máximo da literatura re
gional minhota». 

e OMO dissemos, o romance de análise psicoló
gica e o romance pessoal foram criações dos 
séculos XVII e XVIII, respectivamente. A novela 

contemporânea vai na lógica sequência desta linha 
- dirigir-se ao homem numa dimensão mais inte
lectualista e problemática. 

Uma espécie também de realismo. Em vez do 
homem fisiológico refere-se o homem psicológico. 
Exploração mais vertical do que linear. No fundo, 
porém, é a realidade humana, autêntica e concreta 
que é encarada em novo sentido perspectívico. 

Histórica e psicológicamente é perfeitamente 
compreensível que um movimento como o realismo 
ou o naturalismo, mesmo no seu tonus superlativado 
do zolaismo ou bavarísmo precedesse uma tendência 
literária como a actual toda à interioridade humano
-psicológica e já com laivos de resvalar para a 
geometrizacão ou brusca intencional do purismo. 
O materiaÍ é, na ordem genética e factual, mais 
captável do que o espiritual. E os romancistas dos 
fins do século passado convenceram-se tanto ou 
mais que os do nosso tempo que, interpretando a 
realidade humana numa dimensão até aí reservada 
qual o aspecto vicioso e das misérias sociais, pres
tavam às letras relevante servico. Pelo tom inova
dor e ousado é certo que grángearam a atenção 
do público. Mas também ràpidamente começou a 
decadência. E o romance naturalista não teve con
tinuacão. E, hoje, em dia, a leitura de romances 
como· os de Zola torna~se pesada, fastidiosa e sem 

interesse. Perderam a actualidade. Desactualiza
ram-se. Quase se não descobrem neles sinais 
daquela vitalidade que projectam para futuros tem
pos uma obra em problemática ou motivações que 
ultrapassam a mentalidade e o sentimento da res· 
pectiva época. 

Henry James que em assuntos de novela con
temporânea é uma autoridade indesmentível, basean
do-se num conceito vitalista, assim classificou a 
novela: a que tem vida e a que não tem vida. 

Mas que vida? Vida fisiológica ou vida espi
ritual ou vida simplesmente de um homem como 
personalidade ou carácter? 

Cada século tem a sua estrutura mental, o seu 
conjunto ideético mais ou menos socializado e o 
progresso está precisamente na superação desse 
estádio, sem que se tenha de acoimar de revoltados 
os escritores contemporâneos quando, não movidos 
pela excentricidade, tentam processos, temática ou 
motivações originais. Isto pertence ao fenómeno 
criador. O génio, como sugeriu Alexis Correi, está 
precisamente numa ultrapassaqem veloz (o sinal do 
génio é a rapidez - Shakespeare) dum nível mental 
socializado. 

O romance realista deve explicar-se em função 
do meio social em que foi produzido. Não é por
tanto a descrição rigorosa, exaustiva que caracte
riza a novela moderna mas sim uma impressão 
directa, pessoal, intensa e livre da vida. 

António Ro~ri~ue~ ~ampaio LIVROS DO MÊS 

No suplemento «Vida Lite
rária e Artística» do Diário 
de Lisboa, de 15 de N ovem
bro de 1962, insere-se um 
originalíssimo artigo com o 
título «António Rodrigues 
Sampaio, Desconhecido (I) e 
com o sub-título «A Vida 
Apaixonante do Maior J or
nalista Português», da auto
ria de José Tengarrinha. 
Aqui registamos o facto que, 
de certo modo, honra tam
bém a nossa terra, berço do 
insigne jornalista. 

O CANTO PURO-Jorge de Sampaio 

lismo puro, já para o estêticismo 
de espremida ontologicidade, já 
para a descrição desobjectivada 
de estados psíquicos reais - o 
que aliás poderiam fazer de Jorge 
Sampaio uma reedição do poetas
tro da · moda cujos livros nem 
eles (autores), nem o público nem 
alguém conseguem entender. Te
mos de nos convencer que Rim· 
baud, Mallarmé ou quejaudos são 
grandes escritores tarp.bém na 
medida em que se integram na 
psique da nação onde nasceram 
e viveram. Aferir a nossa poesia 
por padrões franceses não se me 
afigura posição coerente. 

Oração da Noite 

Para além de um valor objec
tivo e artístico realça os méritos 
deste livro o facto de haver sido 
premiado num Concurso de Ma
nuscritos. Com ter menos de um 
cento de pãginas, elas bastam 
para condensarem um vasto con
teúdo poético e para definirem 
uma mensagem muito pessoal que 
se integra totalmente numa pers
pectiva poética de raiz nacional. 
Acresce ainda um domínio per
feito da técnica de versejar. A 
andadura rítmica sai galopante 
como que forçada por uma supe
raõundancia íntima da seiva poé
tica. 

Isto mais valoriza o artista por~ 
que a poesia além de ser feno
meno pessoal deve ser também 
um produto da época. Só pelo 
encontro destas duas coordenadas 
serã possível a realização poética, 
integral e independente que não 
confeccionada em vistas a este 
ou àquele rótulo da escola fran
cesa. Nem deste ou daquela ten
dência. Jorge de Sampaio é 
poeta simplesmente de harmonia 
com o actual condicionalismo so
cio-cultural. Apesar do entrecho
que de vãrias linhas vivenciais, 
o autor d'O Anjo Rebelde na se
quência intuitiva daquela Impo
sição clássica de ordem, equilí
brio e proporção, não carrega em 
tonalidade nalguma dessas linhas. 

Jorge de Sampaio sabêmo-lo 
senhor de uma vasta cultura que 
mais do que ao seu curso univer
sitário, a deve àquela infatigável 
curiosidade de saber, de investi
gação e sondagem do fenómeno 
literário que o faz termo-lo vivo 
e repartido por muitas revistas 
de altas culturas e páginas lite
rárias como a nossa. E apesar 
do seu contacto com a literatura 
francesa, o seu poema a nenhuma 
influência estrangeira paga tri
butos: «a vida só será vida -
lemos-lhe no poemo IV - quando 
no amanhecer... se erguer O 
Canto Puro da liberdade». 

A Ti, Senhor, o canto derradeiro 
de um dia que findou. 
A Ti o Bem, se minha alma voou, 
e a mim, Senhor, a terra do lameiro. 

Não fui talvez a luz sempre brilhante 
que deve acompanhar a todo o instante 
nosso peregrinar mesquinho. 

(A vida do Poeta, rude e amara, 
nem sempre é loiro trigo de seara, 
fecunda esteva ou lindo rosmaninho) 

De quanto mal entrou no coração, 
a Ti peço perdão! 
Que a noite sobre mim desça tranquila 
qual manso lago na planície só. 

E se amanhã, Senhor, a tempestade 
vier cercar de novo minha herdade 
minha alma seja forte como Job. 

SILVA ARAúJO 

Daqui uma certa estesia que 
tornam muito agradãvel a leitura 
deste livro. Por um lado, hã a 
surgênc!a lírica individual no seu 
efervescer espontâneo, em nada 
repuxada segundo esta ou aquela 
direcção, já para o intelectua-

Poeta por temperamento, por 
exigências da natureza, aqui o te
mos com mais um livro a juntar 
a outros já publicados e muito 
apreciados do público. 

Visado pela 

Comissão de Censura 


